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Seminário de Estudos da Línguas de Sinais (PGT 3617) 
Introduzir as questões centrais da linguística das línguas de sinais: modalidade visual-espacial, a gramática 
espacial, a simultaneidade e a sequencialidade. Analisar a constituição da estrutura discursiva em sinais. Abordar 
a gestualidade e a língua de sinais. Considerar esses aspectos específicos das línguas de sinais nas línguas 
faladas: relações possíveis de serem estabelecidas para a tradução. 
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